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casa daquelb ex-régulo, várias peças
de vêstuârio, oito bicicletas, um, rádio
oXirico",' 20 sac,os 

'do 
mandioca, 40
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P'3' , , ,
ds milho, dois,glridlscos.e pèçae para
motoiizadas, r :

Naquilo que paÍece ..ler sido uma
prisão, âtrás da casa, , íOram, desCo
bêrtos cinco cadáveres dug se . pre
sum.e seÍêm: de :camponeees as,ôassi.
nàdoô triâmônte e vários crâhios e
esguolelos humanos..

Presumese que o rógulo tenha

Durânto a mêsma operação,  as
FPLM recuperaram diverso mater ia l  da
população e bens de comerc iantes
que haviam sìdo roubados pelos cr i -

Um coíre roubado pelos bandldos,
Íol enconlrade aberlo no-acamp6.

menlo que llnham em Maneh

minosos,  entro os quais  se êncontra.
vam rádios rx i r icoD,  gì radiscos,  qua,
renta b ic ic lê ta€ e vár ios utensí l ios de
uso domésl ico e comerc ia l .

V intê c ìdadãos que se encontravam
câl ivos no âcampamento,  foram l iber .
lados,

Numa outra operâçeo,  também no
Dist r i to  de Magania da Costa,  es
FPLM capturaram c inco bandidos ar-
mados,  para a lém de terem inÍ l ig ido
bâixas aos cr iminosos e recuperado
bêns da populaÇão.  Aqui  também os
cr imÌnoeos ret i raram em Cebandada e
abandonaram mui tos Íer idos.

Um oÍ ic ia l  do exérc i to  envolv ìdo
nas duas operaÇões,  d isse à nossa
Fêportagem que a destru ição do acam-
pamento de Maneia,  no Dist r i to  de
Maganja da Costa,  vem rest i tu i r  a
t r a n q u Ì l ; d a d e  a  1 4  0 0 0  f a m i l i a s  q u e
d e s d e  h á  c e r c a  d È  u m  a n o  e  m e i c
v iv iam sob a ameaça dos bandidoe
armados.  Por  outro lado,  segundo c
rnesmo of ic ia l ,  esìão cr iadas agora as
condições necessár ias para o aprovei .
lâmenlo e a exploração dos grandes
r e c u r s o s  d a  z o n a ,  m u i t o ' r i c a  e m  m a .
deìras e na poduÇão de mandioca,
amendoim, a lgodão e castanha de
caju.

Desde Í ina is  de í982 que os ban.
d idos armâdos haviam blooueado as

pr inc ipais  v ias de acesso à local ida.
de,  impedindo as l igações com a sede
do Dist r i to .  Com a destru ição,  pelos
bandidos,  da6 duas lo jas ex is tentes
e o assassinato dos comerc iantes.  o
abaslec imento à Local idade estava

,para l isado.
As duas escolas ê o posto dê saú-

de,  Íoram também queimados,

A população,  que recusou envol -
ver-sê com os cr iminosos,  abandonou
as suas casas e machambas e íugiu
para a Í lo Íesta,  onde Í icou a v ìver  sem
qrra lquer  t ipo de ass is tência humana
e socia l .

- Se nos enconlÍassem a comeÍ
sal, a lomar banho, ou com uma caml.
sa ou capulana no corpo, assassÍna.
vam-nos. Também, não podíamos lÍ
ao hospllal e nem mandar os nossos
lllhos para a escola; éramos moÍlos
írlamenle, porque lslo slgnlÍlcava vlver
bem. Os bandldos querlam que uós
vlvéssemos como selvagens - disse
um elemento da população,  l iber tado
pelas FPLM durante a destru ição do
acampamento de Maneia.  E le in Íormou
que os cr iminosos saquearam todos
os bens da população.

EX.RÊGULOS SÃO A BASE
DE APOIO DOS BANDIDOS.
Os régulos são uma base de apoio

dos bandidos armados. É atiavés de.
les que os cr iminosos se in Í i l t ram no
seio das populações e conseguem
real izar  os seus cr imes.

Em Maneia, foi também un €x-ré-
gulo quem apoiou os bandidos arma.
dos a penetrar .na zona.  A casa.dêste
ex-régulo,  Ío i  o  centro das reuniõesr
dos cr ìminosos e o armazém dos pro
dutos roubados à populaÇão,  Foi  tam.
bém o e.soonderijo de àimas.

- O régulo Manela era quem ,Íê.

crulava os cmadlubasr e organlrou'
um grupo de crlmlnosos parâ sèlecclo.,
naÍ mulheÍca para oó bandldos -,
in formou um camponês da zona.

Para se fazer obedecer, aquolo €X-
-régulo andava com um grupo de 15
bandidos armados que lhe serv iam ds
guarda-costas e silenciavam com a
morte Ííia todo aquele que lhes recus.
sasse as suae sol ic i taçôes.

Duranìe a destru ição do acampa.
mento Íoram enecontrados dentro da

Costa, Zambézla. Entre as casas, tojas, hóspltal e escola

er Íeridos

Numa recente oÍensiva de persegulção aos bandldos arma.
dos, levada a cabo no Dislrlto de Maganfa da Costa, na Provln-
cia da Zambézla, as FAM/FPLM destruíram um importanle acam.
pamenlo dos crimlnosos na zona, lendo causado mais de trinta
baixas ao inimlgo e multos Íeridos. Soldados envolvldos dlrec.

tamênte na operação, aÍirmam quê os baddldos Íoram poslos em
debandada e não consegulram rlposlar ao Íogo das FPLM, Tendo
perdldo o controlo da situação, abandonaram multos dos seus
comparsas no lerreno,r duÍanle a Íuga preclpltada.

População_ que apolou a destrulção do acampamento do! bandldós em
MrÍrela, Íesteja o aconteclmento. (Folo dc João Carlmo)

abandonado a zona com os bandidos
duranle a operâção mi l i tar .

PHOGRAMÂ DE EMERGÊNCIA
Ë POSTO EM PRÁTICA

Um programa de emergêneia para
âssr6téncia à popuiação da Local idade
de Maneia yâ i  ser  posto em prát ic" ,
pelo Governa,Jof  do Distnto de Mâ
ganja da Costa

O Secretár io  do Comité Prov inc ia l
do Paf t ido na Zambezia 6 ass is tenle
daquele Dist r i to ,  Zeca Casl ro Morga-
do,  d isse à nossa Reportagem que o
reÍer ido programa, a in ic iar  dentro em
breve, . .prec,oni :a ,  como pr imeira Íase,
a reabi l i tação da pr inc ipal  v ia  de aces-
60 à Localidâde e o envio de orodu.
tos de pr imeira necessidade,  roupa e
m e d i c a m e n l o s ,  e  a  r e a c t i v a ç ã o d a s
eçtruturas pol í t icas.

A segunda fase abrangerá a organt.
zâção da população e o es.lâbeleci.
menlo pÍát ico e imediato dum plano
concre lo dê producão,  recuperacâo
das in f ra-est ruturas soóia is  destruídae
e. o. envio do quadros para o seu Íun_
cionaménlo.

De acordo com aquele responsável.
a a ldeia comunal  é,  nesta fase,  o meio
obiect ivo,  para ass is t i r  correctamentê
e deíender  a população,

Esle é o estado em que os bandidos aímados delxaram âs casas da localldadE dê Manela, na Maganj6


